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Ora—alem de certas quali-
dacbs nativas próprias dos de-

__ geuerados—uma natural fra-

PoBTALHZA-3lde Outubro de 1907. / queza intellectiva, uma perce-
pção pouco exacta dos princi-

directores supremos da politi-
ca nacional. E o faz, ainda

pela vaidade de tornar ao Cea-
rá e fazer pagarmos o dissabor
do in com modo.

ainda da sua administração,
despezas, cujo pagamento
não estava autorizado, na
importância de ...... .
22:343$405, que reunida á

CodMü k Hf

Coitadol o snr. Nogueira s.omma de 140:331$158,
Accioly, neste seu passeio as con. tante dos documentospi s da honra e uma versatili-

dade deseutimentoscensuravel,
. faziam do snr. Nogueira Ac- _

O b* ro Stendhal disiín-l cioly, após a deposição Clarin condemnado a morrer irr-mc- .ido autorizadas, prefaz a

vidas çontractnaos, a arbitra geT» ob*i-
gatoria, a periodicidade das Confe-
rencias. Si divergimos noa dou. ca-
sos extremos da transgressão de um
principio inviolável e de offensa di»
recta ao nosso direito, não era já do
longa data bem conhecida nos. a lia»
bitual independência mesmo em ca-

A Óutia soluço foi a da eleição sos incomparavelmente menos graves?
do Tribunal A Delegação Americana Q"™do ns "'^amigos da Am«-

(Conclusão)

Acco.y, ucbib a«uF-»— -» VV-.-.^».wv — «^-|n 
alentou c.sa indicação no "Comitê rica do Norte, em 18Õ0, nos convida

semelha senos a um homem de despezas, que tipham ül0 Ewunc B-. a 18 de setembro, e ram-» os acompanhar recusando su
¦•' « .' ___-: __. -_____.'._¦_*. á. , __.4_-_ ....* ._.,,. _~1_-_ «-k.M_-_-i.nM o rípcun mpamn Sf*K«_íu _1 VIO riJ

guia quatro amores differen.es:
o amor-])/»í/sico, o amor paixão.
o amox-gosto, e finalmente o

amor-flaidíiífo.
A classificação não será tal-

vez completa; verdadeira nao
ha negal-o.

Essas manifestações diver-
sas do sentimento, ou melhor,
do instineto, quando sobrevin-
das em conjuneto, chocam se
—invariavelmente e para felici-
dade do equilíbrio individual
de maneira a sempre se pre-

judicarem em sua influencia
nefasta sobre o espirito, nelle
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mir esse cunho de magna aus-
teridade e o conhecimento com-
pleto do mundo, para evitar o
desastre perigoso da influencia! vawtatuml
alheia.

E isto se veio a dar. No ter-
reno safa.ro e negro, brotou,
plantada pela mão dos máos, a
herva damnitiha.

Imaginou-se o commendador
um sêr extraordinário, fadado
a conquistas largas.

Foi este o symptoma critico

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

iÉ

do, um homem-em quem, por d avelmente. asítpplicar qM lhe de*l6.}:674$563 , e, dedu-
circumstanciasmuito especiaes, treparem um caixão muito b) zida esta do saldo encon
a idade jamais poderá impri- nito, com alças definissima sê- trado, resulta urna diffèren

da e galões lavrados de ouro ça ou saldo de 5õ:677$874,
puro. cifra esta muito inferior ao

Sempre a Vaidade. Vanitm compucto dos vencimentos
de empregados residentes
no interior do Éstaüo.ainda
por pagar. -

Por esta demonstração
I clara e exacta, perfeitamen
te natural, vê o publico que
a lua passou pelo sol, dan
do-se completo eclypse m
systema financeiro do snr.
Accioly, isto é, o immenso
saldo, que aceusou na sua
mensagem legar ao dr. Pe-
dro Borges, converteu se
em dificit e não pequeno,
offuscando o fama que lhe
apregoam os seus interes
seiros adüladores e apparé-
cendo bem patente as fei
ções do embuste perfeita
mente caracterisado.

estabelecendo, por esse moti e decisivo da Vailade que cir-
vo uma relativ» harmonia. < constancias imprevistas lhe iam

São forças contrarias e po I enxertando no espirito.
derosas;'o encontro perturba- | Mais logo desejou para si
lhes o movimento, em obedi- uma representação condigna:
encia a uma lei natural e co- met^u as mãos, como tnaxi-
nhecida. I mo desembaraço, nos cofres do

Se acontece, porem, desen- Estado e encheu os bolços...
cadeiar-se uma única dessas j Tinha-se completado assim
forças sem o estorvo de outra a obra funesta; fallecera na-
das tres correntes de sentimen- j quelie cérebro trevoso o ultimo
tos igualmente fortes, os re , sentimento de dignidade. Apa-
aultados então serão prejudiaV gara se-lhe a honra ao faptigio

Pharmacia Qotta
de

11/2 ás\3 da tarde

N- 4-Praça
José Alencar

Ü'

nessa mesma sessão a vio regoilada bscrevera aholiçSo do corso emquang

por nove' votos contra cinco Entre to nao fosse .abonda a captura, qn«,
L nove votos, ao lado de quatro Es- Mwob nos 

^"^.m^lS
tados consideiUos de segunda ordem, «on ra a; captura, mas adheriroo á-

B dgica, Brasil, Portugal e Romania, ext.ncçao immediata do corso, h en-

se achavam cinco grandes Poie^ trçtanto nao se tratava então de dar

cias: a Ã.lemanha, a Austria-ílun- um golpe fatal em no.sos d.reitos

gria,a Qrã-.i.tanha, a Itália e a $m ^ 
éramos ««.. 12 «j-

Ituosia. Das grande* Potências só a h*..-*. de almas: hoje somos 25 mi-
franca: .apoiam a proposta da D.ie- Urõrs. P-is bem, esse d>re,to,de ter

gação dos K-tadós Uniiios, juntamtn-
ia com os Pai.es B..ikos, a Grécia e
a Pérsia.

Í.YUM caso, a unanimidade das
Uranles l'otencus, no outro a unani-
.uidade menos dous únicos V itos,
tirodusiram a .dtírrota das iniciativas
d;i Deb g.içâo Americana nesta ma-
lei ia.

Assim, se a propulsão do , movi-
.nenlo que determi ou o revés foi so-
.nente d-.-vida a nós, no successo des-
_. movimento as Grandes Potências
iâo ti veiam parte menos c.nsideravel

do que a nossa. Foram ellas que de-
min logar ao bom êxito da nossa obra-
(bCritoria.
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Gloria ou embuste l

consciência^ exercido dignamente por
12 milhões Braslui.os no. see.ulo ul-
timo, porventura o teriam perdido o«
nossos 2õ milhões de Brasileiros no
começo deste século?

Sempre acreditamos que para por-
mo-nos á altura de uma grande arai-
zade seria precizo antes de tudo
merecei-a pela estima de nós mesmos.
A independência mu.ua não enfra?
quece a amizade. Ella ao contrario,
deve rcbuslecer e assegurar a cor-
dialidade entre uacções.que contrahi-
ram, pela sua historia e por mútuos
interesses, sympathias intimas e rela.
lões necessárias. A justiça reciproca
éo laço mais forte das çrandes ami»

'^uTquaifico 
mui propositadamen- ! ^^os ^Wores;gM|J

l.-:d« meri,oria porque ella estabele- I «i»« America nao poder am amais
v i- i „.rt.^_. esaueci-r o como ja praticaram ai-eu com ivna ma.mhca solemniaacle, ç»M«r-*' J »ieu .om u.a iiL-bMiu-a. i 

jugtçaumpara com o outro: oBra
p.lo concurso dnecto e gorai cias na ijuo v» .. ,
gõis, o piincipio da igualdade dos lis

invest
so ultimo, deveras curioso.

Enclie-o a Vaidade, domina-
o a Vaidade, impelle-o a Vai-
dade.

acto

III
Ficou evidentemente de

su».»». -._ _--_, - monstrado no artigo ante
lissimos para o espirito em que do Poder, como uma luz expôs-, rior que O /Snr. Accioly re-

ella descreve a sua orbita livre e ta ao vento bruxoleia e morre, j cebeu do coronel Bezernl o
sempre~creocente. j Sobreveio então a gritaria saldo de 2.114:734$718 réis

No snr. Accioly observa o fjos governados contra o go ! e passou ao dr. Pedro Bcr
vestigador perspicaz, este ca- Verno. Em toda parte se ouviu' gès somente O de. ...... .

3""'-- ^^ o 
grito de—pega o ladrão. |734:546$152; sendo.:. •• •
Essa revolta das massas po-; 545:352$437 pertencente

pulares augmentara a maldade ao Estado; 218;352$437em
j do fatuo transformado em se- i dinheiro e 327:000$OO0 em

Nenhum acto da sua vida nhor. Rugiu desesperada noI^apólices e 189:193$7l5 de
publica (pouco lhe sabemos da seu coraçã0 a tempestade som- j depósitos pertencentes ao
vida particular) deixa de com bria do amor propri0 0ffeudi- patrimônio de diversas in-
provar, de maneira absoluta, do Teve ot}i0 a0 pOV0. Quiz-se | stituições e a particulares ,
essa prosapia que lhe atulha o fa./(>r rí_Rnp_tr_r1o. P tornou ae! aa^^^TOQ pm dinheiro e
estreitismo do raciocinio.

A Vaidade obceca-o, torna
um mentecapto, na anciã de j
gloriolas constantes que têm'
brilho de phósphoro, mas que
lhe apparecem com uma fui-
guração maravilhosa de soes.

Pobre homem sem cultivo, a

quem o destino caprichoso e-
levou ás cumiadas do Poder
Publico, o actual presidente
do Ceará viu se um dia ruido-
samente cercado pelo grande
numero d'aquelles que, tendo
por habito viver á custa de
elogios despensados profusa

Theophilo Beserra Filho.

no.

j Por desafftonta de brios,
augmentou a pressão sobre os

i adversos. Vendo-se abandona-
j do dos bons, estendeu a mão
! cheia de ouro aos máos.
j Temendo ver se sacrificado

á cólera augusta dos revolta-
dos/recorreu, para sua defesa;

l ao punhal igaominioso dos
j sicarios. Para mostrar que a

, ninguém devia contas dos pro-
prios actos, usou e abusou da
fortuna publica como proprie-
dade exclusiva. Perdendo a

mente, pezarde o enxergarem con£iaüça n0s estranhos, cha
pigmeu, diziam-no gigante. moupara os cargos da admi-

Isso deu lhe azo a se julgar um nistração todos os parentes e
deus. Acreditando sincera e
veridica a palavra dos engros-
sadores, pensou que tinha o
rei na barriga e que havia em si
a grandeza de um predesti-
nado.

E o balão encheu-se de ven-
to...

Lancemos, porem, um olhar
retrospectivo e ligeiro sobre
essa phase primeira, penetre-

¦_. mos-lhe os meandros esqueci-
dos.

O chefe da- òligarchia tinha
- comsigo, e desde o antigo regi

¦ fazer respeitado, e tornou 3e 146:535$109 em dinheiro e
! despotico, assassino, incendia-1142:ó58$606 em apólices e

cadernetas da Caixa Eco-
nomica.

E' preciso que fique bem
claro que o saldo de.... **
218:3521437 em dinheiro,
pertencente ao Estado,'ain-
da estava obrigado a divi-
das em somma superior,
contrahidas pelo snr. Ac-
cioly que, por um systema,
assás engenhoso, illudiu ao
publico e ia mystificando o
dr. Pedro Borges, si este,
avisado, recebesse sem o
divido balanço aquella dro
ga pelo preço que elle lhe
queria impingir no seu re-
latorio.

Não lhe sendo honroso
entregar o cofre emborca-
do, de bocea aberta, usou
de astucia ainda mais inde-
cente, restingindo o mais
possível o pagamento dos
compromissos da sua admi-
nistração, de modo que o
cofre continha 218:352$437
mas estava este algarismo
sujeito á importância de
140:331$158 em documen-
tos de despezas já proces
sadás e autorisadas, mas
não realisadas, como se ve-
rifica do relatório do Se-
cretario da Fazenda, ás
paginas^ 13 e 14.

Eiistiammais por pagar,
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lados. Fali^u-.e aqui deste principio
com desdém, envando-o du ironias.
Juntamente com o principio Ha arbi-
tr.igeni obogatotiu,o principio da igual-
dade dos Estados teve a sorte de di-
.eilir os espirito. ai<gr<.s e íombe-
leiros. As setlas, subtis e elegantes,
vinham todas da mesma aljava. Só
se queria recouàe.er a igualuad. par.
os forte». Nòs reclamámus a iguaida-
de de direito para os povos, fcit-íen-
támos que Iodas js n.ções São iguaes <iu

.il, iio arbitramento Alabama,—o
mais considerável da historia;—os
Estados Unidos da America, na sôn-
lença arbitrai do Presidente Cleve-
land. Juntai a isto a viagem de Mr.
Elihu Root pela America do Sul em
190(5,—- o mais recente testemunho da
solidariedade do nosso hemispherio
—e vós concluirois necessariamente-
que entre os Estados Unidos è a Ame-
rica Latina podem dar-se occasional-
mente deaaccordos de opinião, mas

a alma de toda a America 6 a

*s

S. ¦ « .
< % V «

perante a Lei das Nações.
Aos que pudessem ainda pôr em du-

vida esse principio responderíamos
com os meslutí m«iios idealista na
íittéráturá do Direito Internacional.
Tomai, |.or exempio. o Major Gonerai
llalkck, do Exercito aineiicaiio, cuja.
obia be distingue pela íriezae realis-
mo do espirito do aulor. Ene vos dirá
qae os tstados sobeianos, qualquei
^ile seja o seu poder relativo, são
iguaes perante o Direito internacio-
nal, tendo natura>rn«.nt« os mesmos
uireitoá, sendo ligados pelos mesmos
deveres. e submetiidos a idênticas
obrigações. A diiíereiNfu da grandeza
não determina distincçào jurioicu. A
inferioridade intellectual, quer acci-
dental, quer permanente, nao dá, em
direito, superioridade alguma ao vi-
sinho mais poderoso e qualquer van-
lagem de que elle se apodete por es-
se tituio nâo será senão uma u.urpa-
çüo. 

'lal é a grande Lei fuudamen-
Uii do Direito fublico que importa á
paz do gênero humano seja mantida
»nyislavelmeute na ordem privada ou
^ uraem política. (Halleck, tlnternu

mesma, identico o seu futuro e quei
os seus nntigos sentimentos não
podem differir. .

Consideratido sob essa luz a face
das questões resolvidas ou adiada»
por essa Gonfer.ncia, nos é inteira»
mento indiíferente que se contnue a
fallar com desdém, sob a denominação
de pequenos Estados, daquelles que
não manejam ainda todo o poder da
guerra e a propor, como se tem feito
em certas regiões da grande imprensa,
qae as Conferências sensíveis às
difficuldades do direito e prudentes
cm atacar problemas seculares sejam'
substituídas por Congressos, que se
possa negociar "eu petit comitê'',
sobre os interesses dos^ foites; na
esperança de que os fracos não resis-,
tiram á hoi-ia de adherir ás suas reso-
luções

yeria bastante curioso que tivesse-
mos de assistir hoje a semelhante ex-
penencia, porquanto o que a actual
Conferência mostra á evidencia é
que os embaraços ií solucção dos
casos difficeis nâo foram^dividos á
resistência dos Estados de segunda

Vj

¦

Concarto
Realizou se-há hoje nos salões do

Olub Iracema o concerto promovido
pelo celebre violinista Andréa 2V
Dalmau.

tional L:\wn, 3'^'Ed., Londres, ltíi)3 ordem, mas á opp.siçao das grandes
ai, .U I I. TI .-.I , .ii/tinn I-fr..M _MC_t_i f_ í\ V_r_l \ní% f. A Tk

adherentes, de quem era licito
esperar dedicação mais com-
pleta e leal.

Bil-o hoje o dono de uma
oligaichia que aperta um povo
inteiro entre os tentáculos vis-
cosoa.

1 E teve a guial-o sempre a
Vaidade, que é ainda o maior
e mais poderoso sentimento
que lhe empolga o raciocinio

; enfraquecido.
Tem a loucura da grandeza.
Agora, quando já sente es

métt, acima de tudo, o orgulho tremecet as bases ao seu po-
darposição de alliado do Padre derio erguido sobre as mise-
Pompeu de quem era genro e rias do povo, o commendador
cuja influencia aqui, em tem- J dirige -se ainda ao Rio para ro-

po do Império, foi real. ¦ jar a face descarada aos pés dos

Missas.-0 Dr. Pra"cisco de
Paula Rodrigues e a sua exm». fa-
milia, mandaram r-^zar hoje, na
Igreja do Rosário, missas fúnebres
em sutfragio da alma do pranteado
e eminente ci.urgiao Dr. Chapot Pré-
vost, a que compareceram grande
numero de pessoas.~*^»:o:'{» '

Satobatinas.— O illustre snr.
Joaquim Nogueira, digno director do
Institudo de Humanidades, enviou-
nos delicado convite para assistir-
mòs ás sabbatinas que se deverSo re-
alizar ali nos primeiros dias de No-
vembro.

Da Cachoeira, onde s« demorou
cerca de oito mezes em visita A sua
familia, acaba de chegar o nosso dis-
tinoto amgoe conceituado clinico,
dr. Manoel Alfredo Rodrigues Pi-
nheiro, a quem o "Jornal" saúda
aifectuosamente.

.--'¦^9

Passa hoje o anniversario natalicio
de nosso prosado amigo Major Joiío
Pereira cVAs-mmpçSo, prestimoso
chefe oppobicijnista em Mecejaaa.

Fuzemos-lhe votos de constantes
telicidadeB,

'Jornal do Ceará'
JDsta Folha não circula-

r à amanhã, por ser dia

vol. IV, pag- 116. II7.)
__', portanto, um homem de espada,

cujo iivio, de um positivismo rígido,
nâo é suspeito de fraqueza humani-
taria ou de sentimentalismo pacifista,
é elle quòm proclama e.tar na igual-
dade dos Estados a condição prunoi -
dul da paa entre as nações. E é so-
mente tendo em vista a grande as-
piração geral da paz que trabalha-
mos, oppoudo-nos, com todas as no. -
sas forças, ao tnumpho da desigual-
dade na composição do T.ibüuàl iii-
uriwional de Arbitragem.

Poia bem : eis os motivos porque
nós, paizes da. America Latina, não
podemos fraqüear na defesa do prin-
cipio que temos mantido. Nào nos
mostrámos bastante prudentes ? .'ode-
se transigir sobre interesses ou so-
bre direitos de estimação econômica,

Tolencias. Haja visla a abolição da ¦„
captura, oVegira.n do contrabando V""'-j
de gurra, o bloqueij e outras questões.
Us listados não poderosos foram .^íí .„.
quasi unanimes em se reunirem eittiÇjT ,-:'-'-;y;"!',
tcino das boas soluções liberaes e "

humanitárias. Foram as grandes Po«»^
lenciás que divergiram ou destas so%%
íuçções benéficas, ou uma das outras
nn apreciação das suas uesesssidadfts.
líu desejaria ver Ke a atmosphera te? '

pula dos Congressos consrguiriaapa- :
gar facilmente estas dis-sidencias re-
bcírjps ao ar livre das assembléas
mundiaes. . ¦¦

Quanto aos outros Estados, retidos
na antecamara com a faculdade da
acquiessencia alterior, eu teria a dizer
que o mais abominável dos erros é
aquehe que se ccmmete insistindo
em fazer orer aos povos que as cate*

mas uão se pdde faser isso sem fra-: gonas entre as nacçoes devem ser
..- _. -..«. r..i.- J_ c-l.lM.lanirlns SHinillilo A SUR SltliacUO

queza, sem deserção e sem falta de
brio sobre direitos que coaclam.a hon-
ra

estabelecidos segundo a sua situação
militar.

Pensei bem nas consequenrias disso
Tem-se apregoado por toda a parte ! muito mais t.miveis agora do?qoe em

a hostilidade du..i_r_ail' aos datados . q.alqeer outra época. Ha cerca de
Unidos, na' Gonferenoia da Paz, mais ¦ ti es annos á Europa não descobria em _;¦.¦••
isso não é senão nma invenção ri-! seu horizonte politico senão os Esta-
dicula. dos Unidos, como uma espécie de pro- -

Logo que se tratou do projecto que jp.ção europea e a única represen-
nos separou, o no.so ú»<verno não tação apreciável do Orcidente. A Ásia
poupou ealoiçoa para evitar o erro e a America Latiua eram apenas ex-ij
qae ia^ser commetttdu. Nào nos ou- pressões geographicas, com uma si»»
viram. Impeliiram-nos assim ao dis- tuação politica de condescendência. Um
sentimento de que nos aocusara. A ' bello dia, nomeio do espanto geral
dissidência, porem, liinitou-se aos deu-se fé de uma aspiracãs te^yèl^
dous casos em que ella se tomava no Oriente: era o nascimento ineSMi»
neces-.tria e _ ineluclavrl; . da cias- i rado de uma grande potência. O J8^
s,ficação d s fi-siaitü- soberanos, que pão entrava no concerto europeu pela
d-simiiia pela bto; todoo Direito In- porta da guerra que elle abrio com a
lernacioiltú e o du 'i.ibunal de Pre- sua.espada, --~'.- / _
sas, cuja orgamza«aolt nos despojava,! Nós, os Estados'da America Latina»
sem ra?ão ou pretexto possível, de'.fomos convidados a partecipar detse
um direito mauifesto .Fora disso sem- j concerto, entrando nelle pela porto da

pre apoiámos os Estados Unidos em! paz. Transpuzemos o sen limiar nes-
todas as suas proposiçõj_s consid,erar: ta Conferência e vós começastes *
veis, a immunidaie da prop.iedade çouheoer-uos, como operários da pat ;

privada uo QW. * cobrau«a dás di- e do direito, Ma» ss no» iUud»8Bemi ^
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se fossemos repellidos, com a expe-
rlencia de qoe a grandeza intemaci
pnal nâo se medo senão pela força dais
.arm«*, então, por vossa causSJo
resultado dà Segunda Conferência da
Paz seria o desvio da correr*»1 politiçat
do mundo no sentido da guerra, obri-
gando-nos a procurar nos grandes
exércitos '? nas grandes matinlias o
reconhecimento da nossa ip sição,
indicada em vão pela população, pela
intelligjncia e pela riqueza. (

Será .quo nao passamos ser bem
suecedidos nesse caminho ? li' precizo
não ler illusões. Essas diferenças
de poder e grandeza entre paizes da
Europa e America são muito acciden-
taes. Aqui, na Europa, o desenvol-
vimentü c lento, a terra ja eslá oceu-
pada, o peso do luo'ta pela vida é
esmagador, mas do oulro lado do AUan-
tico, nesses paizes de crescimento
rápido, a seiva humana é como a das
nossas florestas : ella improvizã povos.
Por lá, nós não definhamos sob as
obrigações do serviço militar; não
«upportamos a herança acabrunhadora
de um longo passado de guerras ; só
conhecemos as dividas reproduetivas
da paz e do trabalho; Nestas vastas
bacias dai immigração, em que a fa-
railia se expande, não conhecemos as
castas sociaes. Vive-se em liberdade e
crescem em numero os povoadores
como essas grandes flores da America
que se ostentam á suueiíicie das nos-
sas bellas aguus tròpicaes, Bastam ás
vezes uma ou duas gerações para du-
pÜcar a população de um paiz tran-

' quillo e prospero. O Brazil ha cinco«
enta annos continha tão somente uns
12 ou 13 milhões de almas. Hoje pos-
sue 25 milhúes. Quantos milhões U-rà
daqui a 25 annos se levarmos em
considerações que os meios de povo-
amento do s.eu território se tem es-
tendido incomparavelmente, que a
affluencia de correntes estrangeira
augmenta de dia em dia, e que a nos-
sa existência longínqua, penas entre-
vista até aqui, começa apenBS a revê-
Jar-se ao mundo em pleno dia?

Ora, para os acontecimentos que fa-
zem a historia, que vale a duração cie
uma ou duas gerações ? Não émais,
no movimento do mundo, do que o
espaço entre un dia e o postrulio.
Tor que, pois, fallar de fracos e fortes.
de pequenas e grande entre as nações ?
Nestes tempos a maturidade nos no-
vos se confundem com a adolescência.
No curso desta época o futuro invade
o presente, pois o futuro é sempre cheio
de inversões e de surprezas.

Mas, como quer que seja, a vantagem
a competência e a necessidade de as-

• sembléas periódicas da paz constituem
uma conquista irrevogável. Não se
conseguirá mais impedil-as, frustal-as
ou substituil-as, E' uma porta aberta
para sempre. O direito das nações por
ella penetrará pouco a pouco todo in-
tairo. O campo oecupado em 1899 não
tem cessado de se ir alargando com
gloria, apezar de tudo,, em 1907. E do
mesmo modo que a primeira Confe-
icncja da Paz l.rnou necessária a
convocação da segunda, esta segunda
ha de tornar inevitaval a reunião da
terceira.

Ruy Barbosa

Joaquim Mabuco
Emilio Faguet; acaba de publicar nos

AMNALES rOLITIQUUS ET LITTERAIRES
uma apreciação honrosa sobre o íi-
vro «Penséea detachées>, de Joaquim
Nabuco, O' illustre membro du Aca-
demia Franceza considera o nome de
Joaquim Nhouco «evidente pseudo-
uymo», ignorando sem duvida ana-
cionalidade de uusso iminente patri-
cio, e suppundo que elle tenha exer-
cido durante algurs annos funeções
diplomáticas n< Brasil.

Emilio Faguet cita e elogia em
setis oommentarios os trechos seguin-
tes da obra de Joaquim Nabuco :

,;'4 : Se me provam que um rito da Igre-
jft outra cousa nfrxí senão a trans-
formação de ura rito patrão anterior ;
que o incenso tambem fôra quei-
mado nos templos romanos ; quo o
padre volta na missa as mães como
O sacrificado!* "antigo,—não conse-
guem, quanto a mim, senão ajunter
mais nm prestigio ácerconia que
pretendem destr ir. E' curioso o
Bystema, para arrancar uma creança,
de mostrar até qne ponto são.profün.-
das as suas raízes. -

II

No fim do tudo, cr.so Deus uão
existisse, a religião teria cumprido
uma missão ainda mais bella se fos-
¦e possiyeb: haveria preenchido o
logar do|||bprio Deus.

Ha pessoas que têm os defeitos de
suas qualidades ; mas ha outras que
têm as qualiriad-s dc seus defeitos.
Muitas mulheres honestas, porexem-
pio, devem suas virtudes á própria
falta de encantos e muitos homens
virtuosos devem sua probidade á fal
ta de intelligencia.

J IV

A familia opf-ra a conversão reli-,
giosa concentrando a imaginação so-
bre o que é praticamente utiv. O
casamento não é um extmetor ; é
um cabatjour».

Oasar é como edificar para si mes-
VO, em terreno próprio , cultivar a
pfoptlAteirt, emtwlleíara própria

casa. Quanto» péssÍM, defttfshàTS-
wm gosado bellás relidenclwítomixtr
rarlas, se achitn, por fina, senfylar,
por terem gasto o vttittpo, «o'-&&
om fazer mjiHótftinentòs J nos Jbéna
alheios! :':''-^Í^i:Í-iir '"'Jy '•¦

VI

Nao procureis a originalidade. Kl-
Ia é antes, gefalmento, um signal
de mediocridade. Só tem direito a
ser original quem oé espontânea-
mento.

VII

Os rartidos, em geral, não pas-
sam de oapriohos,—algumas vezes
inconscientes.

VHI
Em politioa o vapor ,que permítta

ir contra o vento e a correnteza ain-
da não foi descoberto. Só se pôde
navegar a vela.

IX

A juventude é em essência a sur-
presa da vida. O homem deixa de
ser joven quando não mais a peroebe,
e é joven emquanto a sente.

X

O senso esthetico é uma das mai-
ores, se não a maior, das fontes de
egoismq.

XI
Toma-se algumas vezes por um

começo de morte u que é, ao con-
trario, o desabrochar do coração para
uma vida superior e mais ampla. A
saudade (: uma essência que só des-
prende todo o seu perfume no incen-
sorio da velhice.

XII

O século XIX agitou o systema
nervoso da humanidade como ne-
nhum outro século. Gerou talvez as
maiores cousas da invenção numa-
na ; mas augmentou extraordinária-
mente a pressão da vids sobre o ce-
rebro. O homem entrou nelle em pa-
lanquim e sahio em automevel*

XIII

Todo homem e toda mulher tra-
zim uma mascara atravez a vida
que a ninguém é permitlido erguer
e que só são obrigados a tirar peran-
te Deus.

XIV

Não estudei sciencia alguma, não
sei nenhuma lingua nem os proces-sos de qualquer arte ; pão me cias-
sifioo, pela idéa, nem entre os ver-
tebrados, uem entre os articulados,
mas entre os simples esponjarios do
grande oceano humano.Gomo a es-
ponja, nãj faço se não me embeber
de sua onda, não sentindo o seu

, amargor, mas somente a Bua fres-'. cura.

l.ver.-''

[lã ÉISU-i'aiao

De Remate de Males,
Estado de Amazonas, re-
cebemos a delicada com-
municação de allihaver-se
consorciado com a exm*
snr') d. Maria Nazareth
de Lima Cabral, o nosso
distineto conterrâneo João
Sabino da Costa Cabral,

; activo e zeloso agente pos-
tal n'aqüella villa.

Parabéns.

4
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í£ua Hormoza, 1'4

(SOBRADO)
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Bondes para o cemite-
rio.—A empreza Ferro-Oarrll com-
munica-nos que nos dias 1 e 2 de
Novembro os bonds para o Gemi-
terio obedecerão ao seguinte horário:

Dia 1.—Haverá b nds de meia em
meia hora, a partir da Praça do Fer-
rena, das ti horas da manha até as seis
da tarde.

Dia 2,—Haverá bonds de meia em
muhv hora das 4 até as seis da ma-
nhà, e de q jarto em quarto de ho-
ra, a começar das seis e um quarto da
manhã até'as sete da noite.

A empreza roga aos snrs. passa-
gei:os o obséquio de se munirem de
nickeis para a passagem, adhando-ae
o Posto Central á praça do Ferreira
preparado para esse fim com troco
miúdo.

•«T 1W1 im 11 >%

Regressou de suas fa-
zendas do sertão o nosso
respeitável amigo Coronel
Anastácio Francisco Braga
a quem damos as boas
vindas.

"Liga Marítima"
Recebemos o n? 3 desta

brilhante revista, orgam
da novel e conhecida asso-
ciação «t<iga Marítima
Brazileira».

Está um bellissimo tra-
balho, tanto material como
intellectual e cuida cõm
o máximo carinho dos
nossos interesses navaes.

Agradecidos á visita da
brilhante collega.

«se-
Nesta semana estiveram

n'esta cidade os nossos
prestantes amigos Capitão
Manoel Marrocos Salles,
de Soure, é Major Anas-
tacio Alves Braga, de
Itapipóca,

Carboreto
em tubo de 50 kilos,

vendem
Raul Cabral & Cia.

'Pontos e rPonfas
Iicjclopeiia binii

PARA. 080 DE DOTA GENTE

{Continuação)

Nogueira.—Arvore muito es-
galhada que serve para poleiro de
pintos.

J^igueredo -Serre do Estado
do Ceará onde um dentista pratica
em arrancas de dentes.

Ordem de prisão-Asso-
mo tbeathal dos secretários... de ri-
nança ; essa boia nas águas mortas
do Mar da Quebradeira.

F^iuza—Arroto intestinal
* **

E' verdade : onde ha mais prosa ?
Na barriga do troveiro Fiúza ou na
careca lisa do poeta Pittí ?

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

ííac. S. Salvador . . . 'A

iSac. Pará o
DO SUL

Nac. Jacuhgpe. . . . 3
JMao. Marunttdo . . . A.
Nao. Fagunxes-Varella 5
Nac. Ceará ...... 7

•
Correio

As malas que o vapor «Jacu-
hype» tem de conduzir para
os portos de Camocim e Mar-
ração, fecharse-âo no dia 3.

Rece ber-se ão impresso ,até
ás 111/2 lioras da manhã de 3;

Objectos para registrar até
ás 10,1/2 horas da manhã de 3;

Cartas para o interior até ás
111/2 horas da manhã de 3;

Idem idem com porte duplo
até ás 12 horas da manhã de 3}

Carta para o exterior até ás
1112 horas da manhã de 3.

JapÉe-ftalffl. 22 ie
J JOÉlmftOT; J:

Lendo o jornal* A Republica»
n? 229, deparei oom um artigue-
te aBaignado, por. Symphronio
Nogueira de Queiroz, que do
mesmo bó tem assignatura;
tendoisido alinhavado, pelo gosto
do Juiz de Direito Caetano
Guiinarães de Sá Pereira, che-
fe pulitico desta infeliz terra.

Será calumnia quo o tal che-
le é recebedor de todos os
impostos municipaes, que «ão
entregues pelos contribuintes?

Será calumnia» que os pre-
sos pobres nunca viram a côr de

j dinheiro, relativamente a diária,
quo ainda agora os mesmos pre-
sos requerirâo ao Secretario de

! Justiça do Estado atoansfüi-encia
! de suas prisões para u cadeia da
i Capital, remettendo ness j tem-

po suas contas de diárias «que
nunca receberão, e foi aesigaa-

, da pelo sargento Bandeira,
I couimandante üo destacamento?
Será caluumia que o iuteudeu-
te, sogro do chefe nunca vem
nesta terra, porque é um po-
bre velho, doeute e já .ç pos

, su.dor do 80 annos nas custas e
mora distante desta villa 8 le-
guas, sendo esbaujado os dtuhei-
roa da municipalidade por seu
geuro, cheie, sem a menor res-
ponsabiiidado? Será tautbem

I calumnia que os presos, estão
j em uma particular» pertenceu*

te ao Capitão JSapoieao iiotao,
visinha a casa do cheio ?

| beta finalmente ouiumnia que
o ex-mtondente Joâu Leitão
Bezerra, quando deixou o lo-

1 gar de iutendente deixou porção
de cal, tijolios e taüoas paia o
serviço da casa da câmara e
cadeia, e parte desta cál e tijol

¦¦ Io, foi applicado para a casa do
chefe e foráo o? trabalhadores
ob presos; e o resto que sobiou
foi vendido ao Capitão Auto-
nio jfiubeuo da òiiva, ao oo-
rouel Mouráo Jbilho, e a seu
compadre e amigo Benjamim
Vieira da Cuuhu; aquelle que
foi disprouuuciado pelo mesuio
cheie, por crime de espanca-
incuto? Esta ó a pura e sincera
verdade»que nâo poderá ser con-
testada pelo inconsciente Sim-
phronio Nogueira ue Queiroz,
que tem a coragem de assiiçnar
um artigo, quando é dito pelo
mesmo que nào recebe teus
vencimentos, que o juiz de Di-
reito é recebedor dos dinheiros

! munioipaes,e nào tem contas que
presta.-,visto como seu sogro dis-
soo dispensou. Veja que o boi

, do capitão José Caruoso Sam-
paio, uao ficará dono dos dinhei

, ros da municipalidade, lisso boi
a pretexto de arrematação, foi
consumido entre seu escrivão e
C1!, e terá esta questão hqui-

| daua summariamente. Reiati-
vãmente ao 1 romuotor Sá lioiz
a comarca da Barbalha informe.

(Do Correspondente)

: SECCio de Todos 
"

hencia geral
— neste Estado da Historia do
Brazil de—Koclia Pombo e da
Revista de Direito do—r>r. Ben-
to de F*ariás—Serviço rápido
de [assignaturas e encommendas de
qualqner publicação nacional oa es-
tiangeira:

Ilivraria ^Iraujo -Praça

do Ferreira, 13- Caixa postal
32—

'^aeeina aaimal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Bouievard do
Visconde do Oauhype n? 4, to-
doa os dias de uma as quui.ro

>uMaa d» tarde, .^i^^mi^

iUukl FeiroII
Quantia já publi-

j cada 16:012$7OO
Importância agenci*

i ada ho Crato pe-
i io Coronel Jo-

aquitn Fernandes
Lopes 10.00Ü

! Importância agenci-
nesta capital pelo
Capitão Raymun-
do Cavalcante 11.500

Importância ngenci-
ada pelo Sr. Luiz
Carlos Saldanha
Arraea, de 2 ami-
gos seus 5.000

Donativo do Dr. Ma- '

noel Solon llodri-
gues Piuheiro 50.000

Donativo do Sr.
Demetrio de Cas-
tro Menezes 10.000

Donativo do Sr.
Francisco alves
Nogueira. 5.000

16:104$200
Fortaleza, 31 de Outubro de

1907. .,
O Thezoureiro

Thomé 4, da Motta

P&sisíeicia ©clonfologica
í ^Dr. Gafei de Souza

Cirurgião Dentista formado pela Faculdade de Medicina do Kio

iT)irédôf Pinto

—Fina da Assistência—

A Assistência Odontologica
tem por fim, estabelecendo a
admissão de 100 sócios, pro-
porcionur ao publico todos os
serviços de Cirurgia e tfmtne-
se Dentárias, mediante A quuta
de 3.00o mensaes.

—O onsu 11 or io —

O Consultório está instalado
elegantemente ecoai o máximo
conforto, á Rua Fjrmusa u?
114—So brado.

—Dos Sócios—

Cada sócio contribuirá meu
salmente com a quota de 3 Ojü
até á terminação dos serviçus
a que tiver de se utiliaar.

(Durante cerca de 3 üiezes
terá o sócio por 9 0U0 iiyi'i tra
balho feito que lhe p .nen.
custar de 100.0U0 a .00. Uu;
taes sào as reaes vantWgauj ijuc
offerece a Aaaiateueif^.

—Direitos dos Sócios -

Fazer èxfcracçõés de dantes
ou raizes, restaurações do e»
rôas, a platina, gfanit'», p írçdl-

lana, ouro etc, obturações a gra
nito, platina, porcellana, ouro,
eto, extracções de tartaros denta-
rios, tratamento do todas as mo-
lestias da bocea, e de odontal-
gias, collocur dentaduras com
ou Bem chapa, colloca den
tes a Pivot, coroas de ou-
ro e Briuj-Works e comigita-
das as Anomalias Dentárias.

-Disposições Geraes—
Cada sócio receberá na sua

entrada um cartão com a fixa-
ção do dia e hora da consulta.

Os sócios só terão direito aos
serviços no segundo mez após
sua entrada; exçeptuam.se as
Õ0 primeiras pessoas que en-
trarem na associação-

—Nu collocaçãu de dentada-
ras, pivots, coroas e obturações
a ouro entrai á o associado com
uma poijuend importância para
3 pagamento» do material. Pa-
gmá por uma obturação a ouro,
ui.iíi ò.OuO^ou 8.000, por ura
t)ivot 8 000, por uma coroa de

uro lOJOUU: Dentadura de 1
tieute 12.000, de dois 14.0UO, de
três 16.000, de quatro 18.000
de cinco 20 000, de seis 22 000,
de sete 24.0ü0, de oito 26.000,
de nove 28.000, de dez 30.000

PRElMIO -O associado que apresentar á assistência 30
associados tem corno prêmio u direito de se utilizar para si ou
pessoa de sua familia de todo sei viço da assistenoia isento de
qualquer contribuição

Consultas e operações das 7 ás 4 da tarde.

A.VÍSO
O cirurgião-Dentista-Dr. Gr. de Souza Pinto, tendo feito

uma grande refurrna no seu consultai >, resolveu fazer a sea
guinte r ducçao u- áu t tabeliã.

1 Extracção sem anesthesi 3 000
« com 5.000

Obturações a platina, granito, eetanho eto 5.000
Um dente a Pivot 25.000
Uma coroa de ouro 30 000
Dentadura de I dente 25.000

« «2 dentes 80.000
« « 3 35^000
« « 4 « em diante 10.000 cada dente.

Consultório—Rua Formoza n? 114—Sobrado
Consultas e operações das 7 ás 4 horas da tarde

Tendo o snr. Raymundo
Ricardo de Aguiar invadi-
do nossos terrenos sitos no
lugar—¦CarnaEuba amarei
Ia, á margem do rjo Ara
caty-merim, na comarca do
Acarahú, e feito uma casa
de taipa em local de nossa
exclusiva propriedade e que
possúimosha mais de trinta
annos por nós e por nos-
sos antecessores, protesta-
mos contra este assalto e,
emquanto não recorremos
aos meios legaes pata ha-
ver o quu é notso, preveni-
mos ao publico que não fa-
ça negocio .com dita casa, e
ao snr. Raymundo Ricardo
de Aguiar, que não nos dei
xaremos expoliar por este
íneio summario e condem
nado pela lei, pelo direito,
pela moral.

Fortaleza, 30 de Outu
bro de 1907. 4

- y _ 
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José Frederico de'Andrade—
Antônio Frederico Roíz de
£¦ ndrade— Francisco Theophilo
Ferreira Neto.

Club Militar da Guarda

IV acionai

De ordem do Snr. Cd.
Presidente d<* Assembléa
Geral, faço publico que na
Sessão da dita assembléa

do dia 20 do mez vigente
ticon resolvido por maioria
absoluta dé vutos:-^-Que
o 'leculio, a que tem di-
eito a familia do sócio

que fallecér, será feito da
Ljuota de cinco mil reis
que pagará cada sócio so--
b.-eviveine, nos termos dos
íistatutòs e isenção nestes
contida.

Ceará, 26 de Outubro
de 1907.

Tenente— Demetrio de
Castro Menezes.

Secretario d'Assdrn' léa
Geral.

*—3

)\sH]macidá
DE

Horacio Nunes

E' o melhor e mais conhecido
medicamento, contra as moles
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVO3AS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas ! !

üin verMeíro ilaíreüi
V; n le-se nas boas phiirmaeias

l'< ste Estado e do Estado do
Par4;. ' ¦ : ?&

D. posit» geral:
PHARMACIA FONSECA

Ceai d.
2-60 *.

V- ;

V

:'" í'-. . •¦

.^

*

.:"-. ¦'¦ ¦ ¦-¦.-¦¦ J-.''fe ¦:,:¦'-¦

^,

:'. ">:-:y.-

y

•st

XOJ.

y^J^JJ- '¦ :..i'¦¦'.: J~."-y""* ¦/¦¦¦.'' J ..'



"y&

'&¦

T

K

¦ :'-k/ ^'Pyl.y. T/-" .ví^
'¦ ¦; ¦'("¦ 

'¦ 
¦ 

'/.- 

;•¦¦':'%';>' 
''¦'¦¦ 

,.'-' 
¦¦ ¦¦'*-'

JORNAL DO CEARA' h ¦

;•.¦':,.. ¦•¦/¦*•:;'<

A EQUlTATIVA
Deytpdas as qualidades,/ E a Equitativá, que ensl-

na e idspira a economia e
a presidençja a todos os
homens, que lhes restitue
um valioso pecúlio no fim
de deter .ninados annos ou
soccorre as suas famílias no
caso de morte prematura,
ainda lalicnita-lhes um capi-
tal, em dinheiro á,vista; me-
diante os seus magníficos
sorteios.

Ò segurado, bafejado
pela scrtt-, pôde, pois, du-
plicar, triplicar a quantia
relativa ás suas apolices,sem
alterar num ponto só todas
as outras vantagens e rega-
lias do seu contracto.

que possam ornar o cara-
cter de um homem"nenhu
ma é mais precmss nenhu
ma é mais proveitosa que a
economia. A preoccupaçâo
do futuro, o desejo de con-
stitutr um pecúlio para a ve*
lhice ou para oh dias difli-
ceis, o receio de deixar ao
desamparo a família, con-
stituem a maior p ova da
superioridade de um espi-
rito e da bondade de um
coração.

entretanto, chefe., de fa-
niilia ha que, velando pelo
vindouro dos seu , sepatan-
do de tempos em tempos
aliftim dinheiro destinado ao
me iheiro, vêem um di» as
suas economias perdidas
num máo negocio num in
íeiiz emprego de capi
tal, e port&nto com todo o
seu f.i>furço baldado.

Outros também xguár-

dam, mas com a facilidade
de dispor em das quantia»
depositadas e aos poucos,
conforme as necessidades ou
oj apuros, ia se vào tudas
as economias. E um dia,
cumulo ua infelicidade, fal-
kce o chefe de familia, cheio
de boas intenções, deixan^
do, porém, a esposa e os
filhos na mais cruciante si
tuação pecuniária.

O seguro de vida, crea*
ção genial de utn verdade*..-
ro philantrupo da humani-
dade, veiu dissipar todos
esses coütratempos. Elle
prevê tudo, a subrevivi-ncia
e a morte; é utíi ao próprio
doador e áquelles que elle
quer beneficiar; encara se-
renamente todas as vicissitu
des futuras.

Em todos os paizes o se-
guro de vida tem adeptos
fervorosos : na America do
Norte archimilionarios têm
contratos com as emprezas
desse gênero do seu paiz; na
Europa, testas coroadas fa-
zem parte das mai.s podei <»
sas companhia?.

Entre nós, essa sábia me-
dida de pi evidencia e de e-
conomia já se alastra do

Explica se assim, pela
seducçào des-a classe de
seguros, realmente a ultima
palavra no gênero, a pro-
gresNàu stupiehendente dos
negócios da Equitativá, ca-
balmente provada pelo lo?
sorteio, ao qual tivemos a
satistiçãu de assistir hon-
tem, no seu lindíssimo edi-
licio da Avenida Central.

Perante grande concur-
rencia de mutuários, teve

dos Santos, Manàos, Ama-
zonas,* , 44.101, Antônio
Campos Assürnpçãò; Rio
Grahd-v fôo Grande do
Sülj, 43.043^ Domingbs Bar**
bará i Valente, 'Palhcça,

Santa Catharina; 51.862
Salvador Victor D'Àntohio,
Bebedouro, São Paulo;
52511, Benedicto Ernesto
Guimarães, Santos, São
Paulo; 42.996, Augusto
Gomes Vieira de Cattro,
Santos, S. Paulo: 41.922,
João Alves de Cimargo,
estação de Morrinhes, Es-
trada de Ferro de So o-
cabana, S. Paulo; 10.'57,
José Manoel Gonç Ives Pe
reira, C^pral ' Fe-terí-1;
52.738, Aithur lvn-* Go-
mes da Silva, Capit.d Fe-
deral; 41.623, Joào Mar-
cellino Pinto, Capital Fede-
ral; 52.783, Lourenço Jo é
de Mattos, Capital Feder* 1;
43.635, Alfredo â\ .Silva
Veiga, Capitr-d Federal;
13.285, Samuel j< sé Pe-
reira das Neves, Capital
Federal; 42.236 Raymundo
Rodrigues Ferreira, São
João d'El-Rei, Minas Ge-
raes; 50.621, Clemente
Franco, S. Miguel do Ittnga,
Minas Geraes; 43.279, Ben-

inicio o sorteio a 1 ignora jamim Correia da Costa
da tarde, sendo os traba
lhos dirigidos pelos repre
sentantes da imprensa, sob
a presidência do Snr Gon-
zaga Duque,-do «K «sinos>.

Convém de;,de já citar o
facto de ter bido sorteada a
apólice do ex-inspector da
Alfândega de Manàos, o sr.
Theophilo Ferreira Valle,
paga a família do mesmo
por ovcasião do seu r-ceute
fallecimento, a -qual,'agora,
raoeberà 1 arribem o prêmio
do sorteio,

For avm 31 as apólices sòr-
teadas, do valor cada tuna
de cinco contos.

A mesa era composta pe-
los seguintes representan-
tes da imprensa: Paulo Vi-
dal, Cypriano Lage, Figuei-
redo Piinéntêl, 0eál de Sou

Lagoa Formosa, Minas Ge
raer»; 42.836, Elias da
Silva Camargos, Prata, Mi-
nas Geraes; 11.248, Sym-
phronio de Magalhães, Ja-
nuar«a, Minas Geraes;
43.612, Gaspar Ernesto
Gattibe, Parac«tú, Minas
Geraes; 40.638. Joaquim
Fernandes de Araújo, Mon-
te Carrnello, Minas Geraes
(as cinco apólices acima, de
ns. 43-279- 42-836, U 248,
40.612, e 40.638 são de
um conto de rei; c^di u-na
e foram sorteadas de uma

Quem Contestará
IlM Sur. Pharm, José %

da Costa. |'\
,; Ara1? e Sur.

Em resposta á nua carta de
li je, tenho a dizer-lhe que
quasi dia irtinente ó - procurada,
em minha phar macia sua bem re-
pulada e conhecida « RpMermina »
e tenho já por. diversas vezes re-
cedido p didos delia pura o in-
ten r do Estado, oonstando me
um bom preparado para o em-
belesamento da cutis.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido,' podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Bun com toda estima e alta
consideração.

De V. S?
Am? Ht°. Cr?Obr?
8«arrs de Amorim

Ceará, 13 do .Setembro de
1906.

A verdadeira «Epi ler nina»,
preparado do |>hnn»a<:eutico
Jesé B1-. y da Costa, r «médio
certo e seguro pira tirar todas
a* manchas da polle, encontra-
se mis i'hann«»ciao: -Ponioa—
Am; rim — H«l!(in(la- Gdlonn —
Rouba - Pastem*-Central— An-
drade — Studart— M.itta - Alba-
no—J. Eloy •— Laboratórios
G.mzaga - Drogarias—Osvaldo
Studart — Central — deposito:
Pharmacia Theodorico, Rua
Major Facundo n? 66.

Casa
Vende-se uma bôa oasa freíi-

te amarella, de quatro portas,
fundos correspondentes, c rn
bôa cacimba de tijollo.

Quem pretender pode inten-
der-se omn Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho no
Alagadiço.

ls mühárcs.de :f>gs.soas:quc 
pccí« m o

que é o „rp«f)rp"
Respondemos:

O "ÍOT" éQmaisefficnzDlGESTr
VO erfl cápsulas de origem ansrjo-ameiicnno,

q o qual adminivelmente a^e por meio tle an-

dtisepsia 
gradual DIRECTAMENTE SO-

BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BÍLÍÂ-
(lj RIAS, E INTKSTINAESdo modo o mni?
iH surprehendente possivel. '

JÔ ,0 "TOT" cuni RADICALMENTE
2 a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO IN DIS-
n TINAL, o CATARRHO GASTRO EN-

TER ICO, a PRISÃO DE VENTRK, a
0 DIARRHEA. .sendo também um exr.el-
(0 lente preservativo contra as FEP>RES
OJ 1YPHOIDAS e todns as numerosas mo-

lestias produzidas pela indigestão.

O TOT faz perfeitamente¦ digerir,t
forialecer e engordai', excita e desenvolve
o appetite, e NOS !'AJZES OUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem y-abida que o homem
vive nào d'aquillo que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO- A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Pharmacia Andrade

una com boas acom mo J a ções
[>ara familia ; sobro coutracto,

só vez como send-j, umaja tratar na Casa Brito, a Rna
ünica de c«nco contos); I Flori a no Peixoto, 51

40.669, Antônio Machado
VHra, Itambé do Matto
Dentro, Minas Geraes;
40.361, Camillo da Cunha
Mello, Arassuahy Minas

co'iio dissemos acima, diri
giu os trabalhos Cavalleíro
Lago, Mattos Costa, Lucim
de Carvoliva. Costa Rego,
Luciano Fataça.. Joaquim de

noite ao sul, vai intíltrando- Azevedo e Bento Ribeiro,
se ern todas as camadas so-
cíaes, desde o capitalista
que quei àuglnentar a sua
retida futura, atè o operário
que quer garantir o pão da
sua prole.

# E no meio de t-^cLs es-
sas legitimas e nobres as->

za, Gonzaga Duque, que, Geraes; 50.255, Dr. Anto-

.'•¦

' '<*y ¦::..¦¦-... .. V' '---.•¦

pirações, no neio de^sa
florescência exhuberante de
altruísmo, medra como uma
vigorosa e frondosa arvore,
a cuja sombra protec^ora
se abrigam milhares e mi-
lhares de creaturas, aEqui-
tativa dos Estados Unidos
do Brazil, que è hoje a
mais conhecida e a mais»
procurada das sociedades
nacionaes de seguros de
vida.
'.jfc "•¦' 

;• 
•

yO seu opulento patrimo-
nio, a rectidào com que sa«
tislaz os eus compromissos,
a modicidade dos prêmios
das suas tabelas, asincom-
paraveis vantagens que oi-
ferece aos, seus segurados,
collocaram-na num plano tào
elevado, que tdia |£ode hom
brear galnardaníente com
as mais afamadas do mun*.
do inteiro.

desta folha.
Damos a seguir, os nu-

meros das apólices sorte
adas, os nomes dos seus
possuidores e os Estados
onde residem;

Ns. ,10.315, Firmino Ro-
drigues Pereira, Água
Üranca, Alagoas-, '6.997,
padre Paulino Nogueira de
Oliveira Gondim, Villa Be-
beribe, Ceará; 51.2(1,
Antônio José. Rabello Ju-
nior, PaTdhyba, Parahyba
do Norte; 6.347, Dr. Edu
ar do Pinto de Vasconcel-
los, S. Salvador, Bahia;
7.607, Antônio de Medei-
ros Chave*?, S. Salvador,
Bahia) 6.397, Elvino Silva.,
Petropoiis, Esta ao do JMo,

50946/Auielio Diniz Gon-
crives, estação Figueira,
Estrada de Ferro Leopol-
dina, Estado do Rio;
43.089. Tneophüo Ferrei-
ra Valle (falleci ?o), Recife,
Pernr-nbuco; 11,796 Pe-
dro José de Oliveira Per-
nauibuco t esposa, Recfe,
Pernambuco; 50.667, Eu-
napio Avelinj. Bcle.m, Pa
rá; 44.554, JotgeJooé V.

nio Ignacio da Silva, Lima
Duarte, Mmas Geraep;
17.197, João Villela dos
Reis, Ventania, Minas Ge-
raes; 40441, Francisco
Eugênio Rangel Rezende,
S. João d'ElRei, Minas
Geraes.

Findo o sorteio, que te-
ve enorme concurrencia, a
directoria da companhia
offereceu ás pessoas pre-
sentes uma mesa de doces
echampagne.

A directoria da Equita-
tiva recebeu relegrammas
de suas filiaes de Portugal
e Hespanha communican
do terem sido sorteadas,
em Lisboa, 14 apólices e
em Madrid, três,

O sorteio em Lisboa foi

presidido pelo Dr. Alfredo
Soares, encarregado dos
negócios do Brasi' junto ao

governo de sua magestade
fidelissima.

A Equitativá, pois, sorte-
ou hontem 52 apólices no
valor total, em moeda bra
sileira, de 195.000^000.

(D1 O Paiz—Quarta.fei-
ra, 16 de Outubro de 1907.)

apreciação ds um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

om minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Snr.
José Eloy da Costa.

Fortalezi, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

jfeção
Chama a precio5A a attençã.i

do aua numerosa freguezia par j
o novo aortiiuento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
do João Nery.

SELLOS para montaria de
homem e. menino recebeu-—
J0S0 Nery,

NOVOS incorduamentos para
violão no João Nery. ^^^^

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

ESPLENDIDO 'padronagem
em lãs para aaia no João Nery,

DIYERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias n« João N«ry.

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 1
preços módicos os seg iintes preparados:

Klixir Depurativo—de |dio experimentado* segnro, qne sendoRodrigues de Andrade, approvado i usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygit*ne--remédio i espaça os accessos, • cora afinal,
já experimentado e conhecido pela ja asthma.
sua grande eífícacia no rheurnatismo, — • .dasyphilis e em todas as moléstias I Pülnlas Vermlfugas -ie
no sangue e da pelle. E' ligeiramente «Rodrigues de Andrade, tamben; iátaxativo, auxiliando a* funcçftes do bastante conhecidas como efficaiesfígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expeljr

_ os vermes de adultos e creanças-Elexir «de Kola eNo- Superiores ás preparações de mas-
queira Gtlycero-ITerru- truçò, santonina e ontras, ás veres
g-iiioso e Pliosphatádo,— nocivas ásande.
o remédio por excellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecçâo Anti-Bleuor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, vliagr^ca—de Rodrigues de Andrade
íscrophulose, fraquesa geral, suspen- —antí-septica, fresca, calmante e aro-s5es, irregularidades Cammenorrhéa, niatica. Não produz estreitamentos
dismenorrheas eleucoirhéas), metrités, e cura em pouco tompo.
hemorrhagias, catharjro nterino, incon-:
tinencias, perdas brancas, perdas j Loção Aiiti-Kphelicv -
seminaes, etc. Ido Rodrigues de Andrade—solução

i ftromatica, que tira, as saídas, pannosSolução Anti-Nervosa e espinhas do rosto.' ¦
—de Rodrigues: de Andrade, remédio —
lambem approvado e conhecido como i lodina e Dentina-de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios parapply-bromuretadas, taes como, Lar- dar de dentes-utópicos de antigo conroycnne, Baudry, etc, no tratamento c«ito o acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hysíena, angina do. peito, pai- rôeElexir r>entifriciOia
p.taçoes,tonteiras gastralgias, eólicas, „de Rodrigues de Andrade, inex-nsomn*as,MelarcholiaB|hypocond«as, cut,iveÍ!J pa£ra 0 Rgseio da 

'bocc
Irritabilidades, etc. Não produz fatu- »¦«*-¦-•.lencias nem symptomas de «btomis- . „0s afamados" preparados de P.èo,» como verUgens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)

¦v«^A«A noSfM„, » » --Preparados de A Gonzaga, SoareiXarope Peitoral Bal- ,da Amorim. J. da J?ocha Mweira, Bar-.•amico-deRodrlgues de Andrade ros Lea! Carlos Miranda, Ròdolphooalmantee expectorante, eflicaz nas [Theophilo, Mattos etc. Ptosses, constipações, resfriamentos, _
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pieurizes, asíhmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer .atfecções dos
pulrnSeg o da garganta.— j— "Purgen," pastilhas de antika

Xarope Anti-ikfHnati- {"pilulas Orientaes'VSaude d»
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ilher," «ate, etc

¦—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

jíZJMgM PP

'-'• ¦w$'ry--* ¦
JP'-Wim,

Tudo por preços sei» oompetenoia
PfiA^MACfA ANDRADE

RUA S POMPEU-N. ?oo—CEARA'

" 
V A RIÃDISBIMO sortimento

rje botinas para oreanç» ho
joão Nery.

ÕÕpÍNHÕS de juntas par
collej[ine8 no João Nery.

clixls pa» pd^^J Papeis i^ntados
tazias, plumas, perfumarias e i L
ern n<l« variedade em apsecorios fi** v y 4 ;•Cimas para pintura

Quem sotf rer de «dor
de dentes u«eo RE MIS-
DIO SDBBRANO.for
mulado por JoveutiuoITernandes eque se vem'
ile na rua Senador Posa

«"49r*1

para barbeiros recebeu « vende
comniodamecte.

João Nerii
Rua
CHAPÉUS de palinha, diver

sob gostos, para creanças, no
João Nery.

Major Facundo üT 11Ò , ®Jp^, %$.p*® Jt f±
PEÜS de Dalinha. diver-, m *k W\J*kSMJ
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AS PÍLULAS DO MATTOS

<*$*';/' 
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O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira. .

Mais de mil attestados firmados pelos, mais Mus*

três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe

como o melhor purgativo do mundo.
«A maior descoberta da therapeutica brasileira»

foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
c notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

cPérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena»
oor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
d remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combatera prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa brarida, até a do mais forte drástico, con
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas* unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum producto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil.
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu»

Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia.a dia, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Náo foi de todo
dossivel encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste sentido, tem sido impròíícua
Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis*

tencia como castigo infligido aos invejosos.
« Os falsificadores, em desespero de causa, jul*

gando-se talvez vencidos, na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o açodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão, e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.
Porque motivo e com- que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram.nas para
vidros ?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda nem-
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que em
toda parte, onde se offereciam as suas Pilulas em cai
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res
p0Sta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos fartos, corri
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,
que elles não mais podiam duvidar, não se conformam-
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu producto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo*
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pilulas eram chumbadas3 portan-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta asserção a falta absoluta de competência
profticional, nlgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu veredictum, dando a «César o

que é de César».
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver»»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) esforçam-se para imitar o mais
possível o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua ailirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Matos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos ?

Qual o motivo que os obrigou ^ isto, accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Isto em vez de nos desaminar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pílulas, não se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-:,
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
té dos incautos.

Dada esta explicação que está ao alcance de todos
é de meu dever vir presurosamente avisar aos meus
freguezes e ámigps de que as antigas Pílulas depura-
Uvas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que íiâo as rmsmas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam com as apparencias,
pois «nem tudo que r^luz é ouro.»

A formula e. o processo de manipulação é o mesmo;
que se alterou foi somente o modo de acondiciona-

rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente etn vidros, são iguaes, ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas, rissiro recom
mendamos que tudo cuidado é pouco e pois cautela
com as falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas de
Mattos, têm a denominação dePILULAS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas p >r Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho e único suecessor e preparador das referidas pílulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados, ,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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Vende uma tf.boa de' pi-

nhoí^de 22 palmos.
JEruilio Sá

8S000

|í| casa
ARTHUR THEMOTEO

Venáe.se oiuieríto de primeira¦qualidade em barricás de 50a
100 KUoa e tsboas ,de pinho-còin
22 pfilinofi fio. cumprimento;

Na MARCENAE1Á YEN-
TUEA a rua Municipal n" 53,
encarrega-se de eBtanhar lami-
nas de Espelhos mofado8^ garan-
tlndo perfeição e modioidade
nos preço».

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

ífg-ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Tateio De ninho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S, Pompeu a° 199

Maravilhosas descobertas! I
.,..< ¦¦» W^O

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamb»,

PREPARADOS POR

3. P. de Almeida f itÊo
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
ies, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
bòubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgítamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.¦DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

SSK*?

—DE—

Jromo/ormio Composto
(ForuinlA »»•> Sír. tiilmesrdo Sinlgaüo)

MODIFICADO B PREPARADO
P3l,0 PHARMACBtJTÍCO

nmm mkfkmm
-X&--&.

Tam-se obtido eom este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cã
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio yur» a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e deeifectante das vias respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculoso?.
tAdaltos: 3 colrures das de sopa por dia
Creanças: 3" " " ctó " "

DEPOSITO:
«-% "''*f Êarmacia PfaMeza

48, RUA MAJOR FACUNCO^ 48
CEARA'—FORTALEZA

DOSE |

Yanda-ie tambem mm pàarmaciai Raatear» Postei e Albuo

4 '.".1
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